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Normal tension glaucoma
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INTRODUÇÃO

O diagnóstico do glaucoma de pressão normal (GPN) nem sempre é fácil
de ser feito. Mais difícil ainda é o seu diagnóstico precoce. Geralmente
assintomáticos, os pacientes apresentam sinais clínicos somente facilmen-
te identificados nos estágios muito avançados da doença. Os exames de
suspeitos de GPN necessitam muitos cuidados e atenção especial. Seu
tratamento apresenta desafios maiores do que os existentes no tratamento
dos glaucomas hipertensivos.

Sua incidência é muito polêmica, variando muito de acordo com a raça,
sexo e idade. Na literatura mundial há referências que afirmam que a incidên-
cia varia de 6,7 a 65%(1-2). No Brasil ainda não temos dados populacionais
suficientes para afirmarmos qual é a sua incidência e prevalência. Apenas
um estudo aponta prevalência de 1,95% de glaucoma de pressão normal
numa cidade do interior do Paraná(3).

DEFINIÇÃO

O GPN é uma neuropatia óptica caracterizada por diminuição da camada
de fibras nervosas da retina (CFN), aumento da relação escavação/disco e
defeito de campo visual similares ao glaucoma primário de ângulo aberto
(GPAA), porém não sendo evidenciado um aumento da pressão intra-ocular
(Po) além dos limites estatísticos de normalidade. Ainda existe grande
controvérsia quanto à sua definição, natureza e relação com o GPAA.

Glaucoma de pressão normal

O glaucoma de pressão normal é neuropatia óptica caracterizada por
diminuição da camada de fibras nervosas da retina, aumento da relação
escavação/disco e defeito de campo visual, porém sem evidência de
aumento da pressão intra-ocular. Os pacientes com glaucoma de pressão
normal constituem um grupo heterogêneo em que várias condições sistê-
micas podem ser encontradas e apresentam sinais clínicos oculares so-
mente facilmente identificados nos estágios muito avançados da doença.
E seu tratamento apresenta desafios maiores do que os existentes no
tratamento dos glaucomas hipertensivos. O presente texto propõe uma
revisão da patogênese e do diagnóstico diferencial, discutindo os aspectos
vasculares, reumáticos, neurológicos e genéticos que devem ser investiga-
dos, assim como do tratamento dessa doença. Os autores pesquisaram os
bancos de dados do PubMed (MEDLINE), LILACS e Cochrane Library
(CENTRAL).
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